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Ministro diz que Brasil preservou 84% da Amazônia
por esforço próprio

	 O ministro do 
Meio Ambiente, Ricar-
do Salles, disse hoje (9) 
que o Brasil preservou a 
Amazônia por esforços 
próprios. “O Brasil é um 
país que preservou 84% 
da sua Floresta Ama-
zônica, e fez isso pelos 
seus méritos próprios, 
com seus esforços pró-
prios e continua preser-
vando e defendendo a 
floresta. Temos vários 
mecanismos financeiros 
que foram aventados in-
ternacionalmente, inclu-
sive por ocasião do Acor-
do de Paris, e também 
do Protocolo de Quioto: 

o pagamento por servi-
ços ambientais, por cré-
ditos carbonos, REDD 
[Redução das Emissões 
por Desmatamento e 
Degradação Florestal 
ou, em inglês, Reducing 
Emissions from Defores-
tation and Forest Degra-
dation], enfim, todo esse 
arcabouço de recursos 
que são aventados no 
mundo para contribuir 
com a preservação.”
	 Em entrevista 
coletiva, Salles afirmou 
que será esta a postura 
do país na próxima As-
sembleia Geral da ONU, 
informando ainda que o 

país está aberto para re-
ceber recursos. “O Brasil 
está aberto para receber 
e quer fazer a materiali-
zação desses serviços 
o mais rápido possível 
para poder militar a ser-
viço do meio ambiente, 
da floresta e da preser-
vação.”
	 O ministro abor-
dou o tema Agenda 
Nacional de Qualidade 
Ambiental no almoço-de-
bate do Grupo de Líde-
res Empresariais (Lide) 
que contou com a pre-
sença de CEOs, presi-
dentes e demais lideran-
ças corporativas, além 

de outras autoridades 
públicas em São Paulo.
	 Ricardo Salles 
disse ainda que as atitu-
des do governo contra o 
desmatamento ilegal da 
Amazônia passam pela 
modernização do decre-
to de conversão de mul-
tas. “As tarefas de com-
bate à criminalidade são 
desempenhadas sobre-
tudo pelas autoridades 
policiais, dos órgãos de 
fiscalização ambientais, 
na parte de punições 
administrativas. A per-
cepção penal relativa 
aos crimes ambientais é 
feita através do Judiciá-

rio. Além disso, estamos 
modernizando, inclusive, 
com a atualização do de-
creto de conversão de 
multas, dando maior ce-
leridade ao programa”, 
disse.
	 O Decreto 9.760 
introduz mudanças na 
cobrança de multas do 
governo federal sobre 
crimes ambientais. O 
texto amplia as possi-
bilidades de converter 
indenizações em ações 
de recuperação do am-
biente, por exemplo. A 
principal mudança intro-
duzida no decreto es-
tabelece que os órgãos 
vinculados ao Ministério 
do Meio Ambiente são 
obrigados a estimular a 
conciliação nos casos de 
infrações administrativas 
por danos ambientais e 
seguir um processo des-
crito no documento.
	 Quanto às críti-
cas internacionais sobre 
o aumento das queima-
das na Amazônia, Sal-
les disse que o governo 
adotou todas as atitudes 
que poderia tomar em 
resposta ao aumento 
das queimadas e que a 
tendência é de controle. 
“O governo determinou 
uma inédita operação 
de Garantia da Lei e da 
Ordem Ambiental, colo-
cando à disposição dos 
estados mais de 4 mil 
homens, diversas ae-
ronaves, investimentos 

muito significativos no 
combate a esses focos 
de queimada e, também, 
no combate ao desma-
tamento ilegal. Todas 
as respostas à disposi-
ção do governo federal 
foram colocadas agora, 
em parceira com os go-
vernos dos estados, que 
também têm um papel 
importante nos dois te-
mas, tanto no controle 
das queimadas, quanto 
no combate às ativida-
des ilícitas. Esse esfor-
ço conjunto, com certe-
za, vai trazer resultados 
bastante rápidos e já 
estamos sentindo muitos 
deles em campo”.

Regulamentação 
fundiária e instituições 

ambientais
	 Durante a apre-
sentação aos empresá-
rios, o ministro disse que 
o verdadeiro problema, 
que atrapalha o desen-
volvimento econômico 
sustentável da Amazô-
nia, é a falta de regula-
rização de atividades de 
exploração na região. 
Citando reportagem do 
Wall Street Journal, Sal-
les citou que 51% das 
queimadas na floresta 
ocorrem em áreas sem 
definição de titularidade, 
o que abre espaço para 
insegurança jurídica e 
desmatamento. “A regu-
lamentação fundiária é 
pré-condição para que 
se tenha possibilidade 

de implantar responsa-
bilidade para cuidar do 
que está lá”, afirmou.
	 Salles também 
responsabilizou os go-
vernos anteriores por 
"incharem a máquina 
pública", afetando duas 
das principais institui-
ções ambientais brasi-
leiras, o Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) e o 
Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Bio-
diversidade (ICMbio).
	 “Tivemos gover-
nos anteriores que in-
charam a máquina públi-
ca, contrataram políticas 
públicas, uma série de 
despesas, sem preocu-
pação com meritocracia 
e metas”, afirmou, ao 
ser questionado sobre 
a atuação do ICMBio e 
Ibama, no atual governo.
	 Salles criticou 
novamente governos 
anteriores para defen-
der o uso da economia 
sustentável para ajudar 
brasileiros que moram 
na região. "E o que foi 
feito nos últimos anos? 
Quase nada. Entrou ano, 
saiu ano, e o pior Índice 
de Desenvolvimento Hu-
mano é na Amazônia. 
Alguma coisa precisa 
ser mudada para incluir 
essa população, que 
não pode ser deixada 
pra trás", afirmou.

Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br

Socorro especializado pode ser decisivo para evitar suicídio
	 O atendimento 
de equipes especializa-
das e multidisciplinares 
pode ser determinante 
para evitar o suicídio. A 
opinião é do psiquiatra 
Leonardo Luz, do Con-
selho Federal de Medici-
na. “O Samu [Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência – 192] deve ser 
acionado porque é uma 
emergência médica”, 
afirma.
	 Representante 

do Piauí, o médico reco-
nhece, no entanto, que 
não há em todas as loca-
lidades do país serviço 
de urgência para casos 
de suicídio. “Há relatos 
Brasil afora onde o Samu 
não têm equipe para o 
atendimento, os bom-
beiros e a polícia é que 
acabam cuidando. Eles 
podem até ser rápidos, 
mas não têm recursos 
para fazer esse atendi-
mento”.

	 No Distrito Fe-
deral, a Central de Infor-
mações Toxicológicas e 
Atendimento Psicosso-
cial (Ceitap), da Secre-
taria de Saúde, mantém 
um carro do Samu dis-
ponível para equipe es-
pecializada, formada por 
médicos, enfermeiros, 
psicólogos, assistentes 
sociais e condutor socor-
rista.
	 Segundo a ge-
rente da Ceitap, a enfer-

meira Carla Pelloso, a 
equipe “consegue intervir 
no momento em que a 
pessoa está em situação 
na qual perde o contro-
le dos próprios atos e 
tem esses pensamentos 
acentuados de morte”. 
A iniciativa envolve con-
versa e acolhimento para 
que “a pessoa deixe de 
pensar no ato [de matar-
se], vislumbre outro cami-
nho e perceba que aque-
la não é a única saída”.
	 A psicóloga Ja-
naína Milagres, especia-
lista em psicopatologia e 
psicodiagnóstico infantil 
e psicologia hospitalar 
e da saúde, lembra que 
“o apoio psicológico no 
momento de crise é de 
grande importância para 
aliviar o sofrimento, di-
minuindo a angústia das 

emoções e das situações 
traumatizantes”.
	 Conforme o psi-
quiatra Leonardo Luz, a 
interlocução é uma “fala 
ativa para ganhar tempo” 
e levantar informações 
“para classificar risco”, 
conhecer histórico pes-
soal e identificar o perfil 
de quem ameaça se ma-
tar.

Entender os sinais
	 De acordo com 
o site da campanha Se-
tembro Amarelo, de es-
clarecimento sobre sui-
cídio, entre as causas 
em primeiro lugar está a 
depressão, seguida do 
transtorno bipolar e abu-
so de substâncias (como 
álcool e drogas). O site 
informa que no Brasil 
são registrados cerca de 
12 mil suicídios por ano 

(mais de 1 milhão no 
mundo). Cerca de 96,8% 
dos casos estão rela-
cionados a transtornos 
mentais.
	 Leonardo Luz 
diz que o suicídio é a 
última etapa de um pro-
cesso que, em geral, 
segue os momentos de 
ideação, planejamento 
ou intenção e tentativa. 
A avaliação médica pode 
identificar a necessida-
de de psicoterapia e de 
prescrição de medica-
mentos.
	 Para Janaína 
Milagres, é necessário 
que familiares e amigos 
fiquem atentos ao com-
portamento. A avaliação 
é de que antes do ato de 
suicídio a pessoa exibe 
sinais que poderão re-
sultar na tentativa.

	 “O pedido de so-
corro acontece de várias 
formas. Muitas atitudes 
podem ser previsões de 
um comportamento sui-
cida, como alta agressi-
vidade e nível extremo 
de impulsividade”.
	 Na internet, é 
possível localizar em si-
tes especializados mais 
informações sobre o 
suicídio. Além do site 
da campanha Setembro 
Amarelo, o Conselho Fe-
deral de Medicina man-
tém manuais, protocolos 
e cartilhas sobre o ato, 
e o Ministério da Saúde 
descreve em seu glos-
sário várias informações 
úteis para leigos e médi-
cos, como onde buscar 
ajuda e ter publicações 
especializadas.

Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br


